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bananeiras (Musa sapientum L.) no Recôncavo da Bahia, Brasil 
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Resumo 

(h danos mec;j nicos causado~ :s ca a UCH OS j(wcn~ pcl:. ~It" "c lonc..lauc do vento n\, J{ccónra \'u da 
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gação e ~rqullctu r3 tia cupa. o bamhu tcm ',úo utihl:,u.Jn para C!:- IC Ílm . (;13., IClTll'3U!'3do a morte de Ca 

caul.!iro, ~ IOnm'll l: 13do ncg:'Hlvíll11CTl te no crcsclIl1cnlO da hananclra. usada como solllbre:tmcnto pro

vlsóri, ,, "a tcnlativ.a de:.c eVllar c::~tcs dano!'. foram ;ltl<.~ r la:- Ir inchcir:t.' h profunc.lldade: de O. 20. 40 C 

(.lO em ,,'n tl ,,' n rC.'n4ut' de ll::trnbu c a r 1alH::u;ão Jc \:;:u:auciroio c h4tnancim~ , Houve um cfC II O positi vo 
J a "l Irin<:hei r3!'> . :h l IIIni l3r a prescnç:1 ..Ja~ r.li7CS Jc bambu n!l área com cacauciro~ e OananClnt.) , f.~le 

dCHo fl1l 1;1010 1I1:t1 o r qU:lnh'l lHal:'<o profu nda f(lI a tnnchclfõ) e o;c refletiu no c rC~lrllento de cacaue i ro~ c 

han~Inl'lr:I:'<o L" no leor d(' Unl1dldc dn ~()Io , Os rc~ultado!' Indicam <.t uc o bambu roder5 ~e r uma plan ta 

.ujrqual.la pa r~1 qUl'hra - vcntu em plant.u;flo de Glrau de!<ode que sCJa cvn.ad(') o c fci (('I nOCl vo pro\'o .. :ado 
pelas suas raí/C's mClil:IIl IC o USal de trincheiras d" (,0 (:f11 de profundi..Jade, 

PlIlll\'ra.r -dw\'(·: TheohrU/7I11 ('1.1("(10, Bl.lmhustI \'/llxlIn.r , M usa Sllplt'ntIUtl . yucbra- vcntn , 

\l amhoo ( f/amhll .WI qtl~"ris Schard .l as shelter belt ror yOllng 
caca" Irees rTh('(J lmlllltl mea" L.I shadcd hy hananas 
O /lisa .fClf'ieflllllll L.) in lhe Recôncavo, Bahia. Brazil 
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Introdução 

Trabalhos recentes realizados no CE
PEC (Centro de Pesquisa~ do Cacau). 
Ilhéus. Bahia. Brasi l. demonstraram os 
danos causados pelo vento ao cacauei

ro (Theobroma cacao L.) (Alvim. Alvim e 
Leite. 1978: Leite. Alvim e Alvim. 1980). 
No último trabalho. estes autores encon
traram que ventos acima de 2.5 m . S" . 

associados a altos nfveis de radiação solar 
(300 cal . cm- 2. dia"). provocaram gran
des danos aos cacaueiros. medidos pela 
alta percentagem de ruptura do pulvino 
(oliar. com conseqüente queda das folhas . 

Eles sugeriram o uso de quebra -vento 
em plantações de cacaueiros. náo s6 para 
servirem como barreiras de proteção mas 
também como sombreamento lateral . dis 
pensando-se o uso de sombreamento de 
topo. Supõe-se que. assim. os cacaueiros 
cresceriam mais rapidamente e dariam 
maiores produções. devido a um maior ní
vel fotossintético . Isto também permitiria 
o uso de plantas de interesse econômico. 
que ainda não foram usadas por se rem 
inapropriadas para sombreamento de 

topo. 

No Recôncavo da Bahia. a velocidade 
médiamensaldoventoéde3.B3 m . S" c a 
radiação solar alcança uma média mensal 
de 346 cal. cn,,2 . dia" . tendo-se registra 
do radiações acima de 300 cal. cm·2. dia" 
em 10 meses do ano. Isto explica os danos 
causados pelo vento em cacaueiros no 
Recôncavo, principalmente nas áreas em 
implantação. 

Apesar de ser importante o uso de 
quebra -ventos nesta região. não se dis 
põem ainda de dados sobre espécies para 
uso como tal . Poucas são as plantas reco-
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mendadas como quebra -vento para ca
caueiros . Dentre estas. o bambu (Bamhu
sa vu/garis Schard .l foi escolhida para ser 
utilizada como quebra-vento em uma 
plantação de cacaueiros sombreada com 
bananeira~ (Musa sapientum L.) no Re
côncavo da Bahia. A fácil propagação, 
rusticidade e velocidade de crescimento 

foram atributos que influenciaram na sua 
escolha. aliado ao scu valor econômico 
para fabricação de papel " K raft " na re
gião. 

O quebra -vento citado estava localiza
do entre duas áreas com cacaueiros e ba
naneiras. a diferentes distâncias das mes
ma~. Os cacaueiros e bananeiras localiza
das na área 4ue estava mais distante do 
renque de bambu tiveram um crescimento 
normal. fato que não aconteceu nas ten
tativas de plantio dos cacaueiros ante 
riores ao plantio do batnbu porque os ca
caueiros sofriam o efeito do vento . Já os 
cacaueiros localizados a uma menor dis
tância do renque de bambu. 6 meses após 

o transplantio. começaram a apresentar 
sintomas de amarelccimento. perda das 
folhas e, fmalmente , morte. Havia indica
ções ba~tante seguras de que a morte dos 
cacaueiros era provocada por influência 
do bambu, vez que . à medida que os ca
caueiros se afastavam do bambozal. os 
smtomas diminuiam e pareciam desapare
cer da terceira fila de cacaueiros em 
diante . 

Semelhante efei to também ocorreu 
com as bananeiras. que apre~entavam 

atraso no desenvolvimento e pcrfilha
mento menos intenso. 

O presente trabalho obje tivou deter · 
minar aS causas dos danos pro vocados aos 
cacauei ros e bananeira~ pelo bambu. 



Material e Métodos 

o experimento foi instalado em uma 

da~ áreas descritas. onde o renque de 

bamhu c~ t ava mais próximo dos cacauei
ros e bananeiras. ou seja. a uma distânc ia 

aproximada de 3 metros . A área está si 
tuada no Município de Santo Amaro, Ba 
hia. cujo clima. de acordo com a c1assifi 

~aç5n .Je Küppen. se enquadra no tipo 

A . quente c úmido.. A média anual de 

precipItação é de 1.700 mm com distri 

bUIção . ao longo do ano. bastante irregu 
lar. A .cmperatura média mensal é de 
24 oCo t) '010 é do tipo Verlis(;1. de média 
a alta fe rtilidade (QuadfIJ 1 l· 

Os tratamentos consistiram em trin 

chei ras abertas entre 11 rcnque de bambus 

e a á rea com cacaue iflJs e bananeiras. a 

uma distânc ia de 0.5 m da primeira fila de 

hananeiras c de 3.0 m do renque de 

bambu. 

As trincheiras rinhanl dimcnsôes de 
5 m de cumprimen!C> por 0.5 m de lar

gura e as pro fundidades de O m: 0.20 m: 
0.40 rn e 0.60 m. num !(ltal de quatro 

Iratamenlos. sendo a profundidade ze ro o 
tratamento tesle.munha . O delineamcnlO 

experimen tal fui o de blocos ao "caso . 

Na :irea de projeção do t'Omprimento 

3 

de cada trincheira foram plantadas mudas 

de cacaueiro com 4 meses de idade. Plan
taram-se cinco filas de seis plantas, por 
rep<:tição , di. tantes 1,0 m entre si (Fi
gura I l . 

A primeira rua de 
1.5 mdas trincheiras . 

cacaueiros ficou a 

a mesma área o nde 

fo ram plantadus -os cacaueiros . existiam 
três filas de duas touce iras de bananeiras 

cada . por repetição. Co mo a primei ra fila 
estava 0.5 m distante das trincheiras, a 

segunda es tava a 3.5 m e a terceira a 

6.5 m. 

t\ fim de evitar a interferência das raí-
1-'" de bambu de uma parcela lias de o u

Ira. estas foram separadas entre si por 
uma lâmina de plástico. colocada aré UlTla 

profundidade de 0,60 m. 

O controle da.~ e rvas daninhas foi feito 

manualmente. se m o uso de instrumentos 

mecânico~. 

Os dados colctados foram os scgum
tes : 

- Altura das bananeira.~ localiz;tdas na 
área do cxpe rimen lo. por ocasião da 

abcrlura das trinchei ras e um alio após . 

- Arca foliar e peso da matéria seca 

dos cacaueiros um ano após o plantio. 

- Teor de umidade do solo (base solo 

Guad ro ; - T 'o r d e nutroentes do verti sol da área trabalhada. 

E spesstt r a 
do 

HOI " mte 
11. '11) 

0 - 20 

pH 
AI 

4,8 0.3 

mE/100g de solo 

Ca + Mg 

45.1 

K 

0.25 

P 
(ppm) 

1 
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: Quebro vento de bambu ) 
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*=Lacal determ inação umidade do solo. 

Figura I - Esquema experimental de um bloco. 

seco) nas filas das bananeiras, nas pro
fundidades de O - 10, 10 - 20 e 
20 - 40 cm e distribuição das raizes de 
bambu em profundidade. 

Resultados 

o estudo de dist ribuição das raízes de 
bambu revelou que, a partir de 0,60 m de 
profundidade, elas deixavam de existir. 

Os dados de altura das bananeiras 
(Quadro 2) mostraram que as trincheiras 
tiveram um efeito positivo em bloquear a 
ação depressiva do bambu no seu cresci
mento. Enquanto as plantas localizadas nos 
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tratamentos das trincheiras de 0,60 m de 
profundidade cresceram 53%, no período 
de 12 meses, houve um decréscimo gra
duai no crescimento das bananeiras locali
zadas nos outros tratamentos, observan
do-se ausência total de crescimento nas ' 
plantas do tratamento testemunha. 

Os dados de altura das bananeiras a 
diferentes distãncias das trincheiras 
(Quadro 3) conflJ'mam es te efei to positi
vo. Por este quadro, verifica-se que , nas 
duas menores distãncias, houve redução 
na altura média da~ plantas do tratamento 
testemunha. Nos demais, houve maior 
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Quadro 2 - Altura (m) das bananeiras antes (1982) e depois (1983) da abertura 
das trincheiras e percentagem de crescimento no período. 

Tratamentos 

o 
20 

40 

60 

1982 

1,81 a+ 

1,98 a 

2,01 a 

1.75 a 

1983 

1,79 a 

2,11 a 

2,61 b 

2,68 b 

Crescimento (%) 

- 1 

- 7 

30 

53 

+Médias com letras diferentes nas colunas são significativamente diferentes a 5% 
de probabilidade pelo teste de Duncan. 

Quadro 3 - índice de crescimento (%) em altura das bananeiras (m) em diferentes 

distâncias das trincheiras antes (1982) e depois (1983) dos tratamentos. 

Tratamento 
0,5 

1982 1983 % 

O 1,39 1,07 -23 

20 1,22 1,50 23 

40 1,90 2,39 26 

50 1,12 2,11 88 

crescimento em altura nas três distâncias, 
exceto na distância de 6,5 m, no trata
mento da trincheira com 20 cm de pro
fundidade, para o que não foi encontrada 
uma explicação. 

O efeito dos tratamentos nos cacauei
ros foi bastante pronunciado como se po
de ver pelos dados de massa da matéria 
seca c área foliar (Quadro 4). 

Os resultados mostraram que a massa 
da matéria seca e a área foliar cresceram 
com o aumento da profundidade das trin-

1982 

2,45 

2,01 

2,22 

2,18 

Distância (m) 

3,5 6,5 

1983 % 1982 1983 % 

2,36 -4 1,60 1,94 21 

2,13 6 2,70 2,71 O 

2,85 28 2,02 2,59 28 

3,24 47 1,94 2,69 39 

cheiras. No entanto, s6 houve diferença 
significativa entre a testemunha e a trin
cheira mais profunda. Para a massa da 
matéria seca do caule, as diferenças não 
alcançaram significação estatística. 

Os Quadros 5 e 6 mostram que o teor 
de umidade do solo apre cntou uma rela 
ção direta tanto para a profundidade, até 
0,60 m, como para a distância das trin 
cheiras no intervalo de 0.5 m a 6.5 m: ou 
seja, a umidade do solo foi lanto maior 
quanto mais profundas foram as trin-
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Quadro 4 - Peso (g) da matéria seca e área (dm 2) fol iar dos cacaueiros. 

Tratamento Pecíolo Limbo Caule Parte aérea total Área foliar 

O O,33a+ 3,19a 6,15a 9,85a 17.08a 

20 O,48ab 4.44ab 6,74a 11,69ab 20.77ab 

40 0,61 ab 5,66ab 6,92a 13,19ab 24,35ab 

60 l,OOb 7,92b 8,97a 17 ,90b 29,54b 

+ Médias com letras diferentes nas colunas sâo significativamente diferentes a 5% 
de probabilidade pelo teste de Duncan . 

Quadro 5 - Teor de umidade do solo (%) base solo seco por influência dos tra

tamentos a diferentes profundidades. 

Profundidade (em) 
Tratamento 

0-10 10 - 20 20 - 40 

O 30,34a+ 33,77a 35,17ab 
20 29,63a 34,07a 33 ,34a 
40 32,90b 37,67ab 39,42bc 

ÔO 37,62b 40,12b 41.94c 

+ Médias com letras diferentes nas colunas são significat ivamente diferentes a 5% 
de probabilidade pelo teste de Duncan. 

Quadro 6 - Teor de umidade no solo (%) base solo seco a diferentes distâncias 

das trincheiras e em três profundidades_ 

Distância (m) 

0,5 

3,5 

6,5 
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0-10 

29,84a+ 

33,21 ab 

34,83b 

Profundidade (em) 

10 - 20 

33.76a 

36,05ab 

38,66b 

20- 40 

34,94a 

37,27ab 

40,19b 
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chei ras e meno r quan to ma is pe n o desras 

c, conseqüentemen te, pe rto <.lo renque de 

hamhu. 

Discussão e Conclusões 

Apesa r de exis tirem algumas referê n

cias sob re a necessidade do uso de que 

bra-ven!O em áreas com cacaue iros ex 

postos à a,ão dos ventos (A lvim . 1977) , 

não fo ram encontradas recomcndac;üc~ 

quan to à dis tânCIa mais adeq uada entre o 

cacaual c 'L~ pla ntas de q uebra - ven to. ão 

há in fo rll1a<;ôes também sobre a. espécies 
rIl itÍS apropriadas para es te fim . 

EXIs tem ind icações de que o uw de 

harrelras perifé ricas exe rçe u um efei to 

hcnéfico no, cacaueirM, CUja produção 

foi maior do q ue em áreas onde se usou 

apenas sombreamento de !Opo (L im, 
1971;). 

'o ca~o em ap reço . o bambu, como 

quehra - venl<l, foi eficaz a(1 prntcçCr os 

(, .. acaud rll~ jovens contra os cJuno:--l·aw .. a ~ 

dos pele> ven to. mas. aO mesmo {Cmpo. 

reve lo u os efei tos danosos q ue podem 

causar. 

A distância entre o quebra - vento e n. 

cacauL"iros parece tcr uma re lação direta 

com () efeito do bambu sobre es tes . 

A uma maior dis tância do renq ue de 

hamb u. que era Je 9 me tros. não ho uve 

dan", ;oos cacaueIros. oco rrenJ o o inver. o 

onde \1' c .l.l"<luc irns c hananeiras c. lavnrn 

mal~ prõximo!\ tio quebra- velHo. 

/\ recomendação de uma dis tâ ncia tâo 

grande quanto \I me tro, não pa rece ser a 
maj~ adl.' qu(Jd.1. pOIS haverá uma CX(.'CS!'õlva 

perda de :i rea . ,\ tentativa Jc se ne utrali

I~ilr o (' rell' l J jtlll)~lI úo hamhu ~ohrc os 

<.,' acaUClnl" c hananc l ra~ ,:nrn tl u:-;;o cJc 

trinchei ras, parece se r a medida mais 

acertada . 

O modo pe lo qual O bambu ca usou da
no aos cacaue iros e ba naneiras está re-

1acio nado com a compet ição po r nutrien 

tes e água . 

Excl ui -se aq UI a compe tição po r IU1 .. 

vez que o cacauei ro, principalme nte na 

fa.o;c jovem . é heneficiado por um adeq ua

do suprimento de sombra. que neu tral iza 

os efei tos adversos de imolação e turhu
léncia atmosfé rica Cxcc,slvas. 

Rc1ativml1e nte à bananeira. os resu lt a 

dos mostraram que o fator lu!. tamhém 

não foi lim itan te ao 'cu c rescimen to . co

mo demonstrado nos tratamen tos cm que 

aprese ntou maio r taxa de CrCSClll1en to . 

A compe tic;ão por nut r ien te, con !ri

hui u. sem J Úv lda. para o efeito da',o,o do 

bamhu ... ohrc lJ~ caciluciro!-- e bananei ras: 

contudo . não foi o fa to r limiw ntc. espe

Cialmen te conSIderando-se a rlquaa quí

mIca do solo trahalhado . 

Uma análise geral dos dado. ohtido. 

pe rmIte conclui r q ue o modo mais Im

por tan te pe lo qual o hambu causou danos 

aos cacaueiros c ha nanelras foi a competi 

ção por água no solo. 

A eficiênci;t na absorção de ág ua e 

nu trien tes em con"eqüência do vo lume de 

solo explorado pelas raizes . 04u,,1. ror , ua 

Velo dcpen<.lc da inten>tdade de ranll fi ca 
ç,'io c de .... U ~l ex tensão vertical c h(} riz()n ~ 

tal. No Ca'o em c, tudo. I) bamhu . . endo 

prOVIdo de UIH sistema rad icul ar lHuito 
nlaJS intenso do que 0:-; l.."aCIUCIf(h c ha na~ 

IlCl ra~ . pr()vavc!mcntc teve u!'n:..! maior <.:a 

pat"lJade J e retirar :i!!ua c nutriente" dll 
!--olo. 

" , trinc1l~ira~ lIIai: profunda,. impe

dindo que as r~ i/t:~ do hamnu inva\Ji~scrn 
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a área ocupada por cacaueiros e bananei
ra~ , não só neutrali7.aram seu efeito com
petitivo como também viabilizaram a lo
calização do quebra-vento próximo da 
cultura. Isto evita perda de área, pois o 
efeito negativo do bambu não se verificou 
quando a valeta foi escavada a uma pro
fundidade de 40 cm ou maior , nem mes
mo nos cacaueiros mais próximos. 

Possíveis efeitos a1c1opáticos não fo
ram investigados neste trabalho porque 
não havia indicações neste sentido. 

Recomendações 

I. O bambu pode ser usado como que-

bra-vento para cacaueiros e bananeiras. 

2. A distância entre o renque de bam
bu e os cacaueiros e bananeiras deve ser a 
menor possível, para evitar perda de área 

3. É indispensável a abertura de trin
cheiras de 0,60 m de profundidade e 0.50 
m de largura entre o bambu e os ca
caueiros e bananeiras. 

4. A fim de evitar o assoreamento 
das trincheira~ , recomenda-se a colocação 
de lâminas de plástico, podendo serem 
utilizados sacos de adubos vazios, dis
postos verticalmente e o enchimento das 
trincheiras. 
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